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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Cristiane Carvalho de Paula Brito - UFU; William Mineo Tagata
- UFU; Suellen Tomaz de Aquino Martins - UFSB; Luciana Ferrari de Oliveira Fiorot -
UFES;  Fernanda Costa Ribas - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Fernanda Costa Ribas, apresentou
a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e
concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Carvalho de Paula Brito,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/05/2026, às 17:29, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Costa Ribas, Professor(a)
do Magistério Superior, em 27/05/2026, às 17:39, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Suellen Thomaz de Aquino Martins,
Usuário Externo, em 17/06/2026, às 09:31, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Luciana Ferrari de Oliveira Fiorot,
Usuário Externo, em 29/06/2026, às 09:27, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7349296 e o código CRC F4FA7BC8.

Referência: Processo nº 23117.034897/2026-19 SEI nº 7349296
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Ao olhar os mapas oficiais, veem o continente de “não vai dar”

Então rabiscam por cima caminhos de “talvez”, “vou tentar.”

E, por crerem e por fé, transformam o “nunca” em “quem sabe um dia”.

“Há um lugar no mundo em que ele cabe por inteiro”.







–
–

’

’

’ ’
’

’

’



–

Atividades diversas: “Indiozinho”

Atividades diversas: “Cores”





Crença biomédica da deficiência: “no fundo eu sei que ela não vai ter inteligência 

porque nasceu com uma síndrome”

Crença capacitista da deficiência: “será que meu/minha filho/a é capaz de 

aprender”?

Crenças sobre a inclusão escolar: “essa escola é para meu/minha filho/a?



–

–
–
–

–
–

–
–

–





organizar a “brincadeira de escolinha” e, por isso, a porta de madeira da lavanderia era o nosso 

las, as minhas “ex alunas” ainda se referem a mim como “uma 

professora que era muito brava”.



–



da graduação, sendo publicada em 2010 na Revista “Ensino em Re ” da Universidade 

Federal de Uberlândia, intitulada: “Eu vejo assim ?”.

https://seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/7892


“Pesquisa e Prática Pedagógica” nos cursos de Pedagogia e Normal Superi

disciplina “Práticas educacionais para a Deficiência Visual, numa perspectiva inclusiva”, em 

momento, encerrando o curso com o trabalho final: “A avaliação escolar na perspectiva de 

autores”.



pela dissertação intitulada: “Experiências vivenciadas por alunos com deficiência visual no 

ensino superior na cidade de Uberlândia”, defendida em 2010 (



Dentre os trabalhos produzidos, destaco: “Contribuições da Psicologia Escolar/Educacional e da Educação 
Especial na Inclusão Escolar de Alunos com Transtorno do Espectro Autista: Relato de uma Experiência” 

“
Universidade Federal de Uberlândia: um trabalho em construção”
“Educação inclusiva e diversidade: experiências, desafios e avanços no processo de escolarização” (

), “Atendimento Educacional Especializado e Família: uma parceria necessária” (
“A Educação Especial e a Educação Infantil: interfaces do trabalho na perspectiva da inclusão 

escolar” (
“A Organização do serviço de atendimento educacional especializado em um colégio de Aplicação de Minas 

Gerais” “Perfil e a Constituição da Identidade dos professores: 
contradições e os desafios para a prática da Educação Inclusiva”

“
”





não deveria receber o título de maneira alguma de “inclusiva”; da mesma 
forma, tanto distinções entre escolas “inclusivas” e escolas “regulares”, como 
entre alunos “incluídos” “alunos de inclusão”, “alunos da 
educação especial” e “alunos laudados”;
alunos “regulares”

“intelectuais necessárias “, mas surgem frente à emergência de sentidos subjetivos



, “transcendendo a concepção 

social” (

nos convida a pensar “o 

mundo a partir da deficiência” e 

, “pela produção da deficiência, pela 

“incapacitar” o sul global” (Ferrari, 2024, p.

no funcionamento de todo o grupo familiar, o qual precisa “[...] ajustar seus pla



sua rotina de vida para atender às necessidades da criança” (Ebert; Lorenzini; Silva, 2015, p. 



por exemplo, ao definir mudança como “transformação de realidades 

subjetivas”, reforça que a mudança passa inicialmente por uma transformação pessoal das 

“mudança pode ser uma afirmação da prática atual” 



de aprendizagem que inclui “novas formas de pensar e de entender a prática” (

trata de um processo “complexo, interativo e multidimensional”, que “pressupõe a interação 

entre fatores pessoais e contextuais”, que “está intrinsecamente ligado à aprendizagem e ao 

desenvolvimento” e “inclui mudanças ao nível d

ambas” (

que diante da realidade da escola, da sociedade são “convidadas” a repensar sobre seus/suas 

filhos/as, a deixar ou “guardar” suas impressões iniciais e abrir espaço para outras formas de 





da Educação Especial e da Psicologia Escolar, com a seguinte pergunta: “Meu filho pode 

frequentar esta escola?”.

https://eseba.ufu.br/


“Meu filho 

pode estudar nesta escola?” não saía da minha cabeça, causando incômodo e uma sensação 







●

●

●

●



Sendo assim, as “crenças são sociais (mas também individuais), dinâmicas, contextuais e 

paradoxais” (



14) afirma que “criar inteligibilidade sobre os problemas sociais 

em que a linguagem tem um papel central”, objetivo da Linguística Aplicada, colabora com o 

descreve o sujeito social como heterogêneo, fragmentado, fluído e “historizando se”.



–

–

–





“possuídas por maus espíritos” ou vítimas da sina diabólica e feitiçaria (Pessotti, 1984).

acontecimentos felizes; logo, a cegueira era interpretada como uma “ação das trevas”. Existia, 

eram tidos como possuidores de um talento inato para superar obstáculos (Dall’Acqua, 1997).

manter uma relação com um “espírito mau”.

Crendices foi o termo utilizado por Dall’Acqua (1997) para se referir ao termo crenças. 





objetivo era manter os indesejáveis longe dos ditos “normais”.









uma escola inclusiva, “todas as crianças devem 

diferenças que elas possam ter” e que “o currículo deveria ser adaptado às necessidades das 

”.

“diferente”. Afirma, ainda, que a criança só deve ser encaminhada permanentemente para 



princípio norteador da educação, qual seja “a igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola”



efine o AEE como “o conjunto de atividades, recursos de acessibilidade 

estudantes”, que “visa garantir o pleno acesso e a participação dos estudantes nas atividades 

realizado em articulação com as demais políticas públicas, quando necessário” (



–





“decorativo”, mas parte das condições para que a criança com deficiência tenha, de fato, acesso, 





, como “atendimento social, para as famílias que apresentam demandas 

ltiprofissional” (



pessoas que são consideradas “sem deficiência” (



propriedade da sociedade, sempre comparada a outros sujeitos ditos “normais”, 

de “correção” do indivíduo para a necessidade premente de uma mudança social. 











que os modos de viver a partir “do conceito de capacidade são o senso comum

da sociedade moderna, impedindo o ato de pensar a partir do outro, nesse caso, da deficiência” 

“(

nos”



https://www.scielo.br/j/pusf/a/M8DXRCRGP6Rc6k7ZdCPMjQv/?format=html&lang=pt#B35_ref


2017), na pesquisa de mestrado intitulada “Associação entre estresse, rede 

social de apoio e crenças parentais em mães de crianças com TEA”, 



intitulada “Escolarização e inclusão: 

narrativas de mães e filhos/as com transtornos do espectro autista (TEA)”, a autora afirma que 







na dissertação “A escola é mesmo para todos (as)? O que dizem as mães, professoras e alunos 

”



“Entre escolas: trajetória escolar de estudantes com deficiência 

intelectual a partir da percepção das mães”



qualificação, socialização e subjetivação. Sobre a qualificação, Biesta destaca que “ela consiste 

entendimentos” (Biesta, 2013, p.

“membros 

” (



“a deficiência está na sociedade e não no indivíduo” 





portanto, assumir essa realidade não como “fardo” isolado das famílias, mas como uma 





Quando uma pessoa diz: “Nisto eu acredito...” ela pode ou não estar 

psicológica, mas não necessariamente lógica. Segundo o autor, por definição, “nós

universo” 

–

Para analisar os tipos de crenças, Rokeach (1981, p. 2) parte do que chama de “três 

simples suposições”: 



estrutura do núcleo. De modo análogo, a estrutura de crenças “nucleares” poderia também ser 

crenças como crenças “derivadas”. As crenças derivadas são vistas como 



–



representam as “verdades básicas” de uma pessoa sobre a realidade física, social e a natureza 

o autor, “sua manutenção não necessariamente requer consenso social” (



–

de línguas. Conforme pontua a autora, o “conceito de crenças é tão 

um conceito complexo para o qual existem várias definições e diferentes termos” (Barcelos, 

por serem dinâmicas e “pelo seu 



mudança” (Barcelos, 2007

medida que interagimos, “modificamos nossas experiências e somos, ao mesmo tempo, 

s” (





A autora compara as crenças centrais ao que Dewey (1979) chamou de “crenças de 

estimação”, ou seja, as crenças às quais os sujeitos são mais apegados e não se desfazem com 

el à mudança. Consoante à autora, “os fatores contextuais são muito fortes e podem 

desses fatores se quisermos compreender a mudança de crenças” (Barcelos, 2007



e diante dessas experiências somos “modulados” (p.

Nesta mesma linha, Dewey (1979) já acrescentava que “toda experiência modifica quem 

as experiências” 

crenças abrangem “todas as matérias de que não temos conhecimento seguro, mas em que 

verdadeiras, como conhecimento, suscetíveis, todavia, de futuras indagações” (Dewey, 1979, 



– –



● “crenças” + “mães” + “crianças com deficiência” + “inclusão escolar”

● “crenças” + “mães” + “crianças com deficiência”

● “crenças” + “mães” + “inclusão escolar”

● “mães” + “inclusão escolar”



“crenças” + “mães” + “crianças com deficiência” + “inclusão escolar”

“mães” + “inclusão escolar”

“crenças” + “mães” + “crianças com deficiência”

“crenças” + “mães” + “inclusão escolar”

“crenças” + “mães” + “crianças com 

deficiência” + “inclusão escolar”, o único trabalho que apareceu não se encaixava no tema 

“mães” + “inclusão escolar”, a 

chave “crenças” + “mães” + “crianças com deficiência” 

“crenças” + “mães” “inclusão escolar” (10 resultados). 

chave “crenças” “mães” + 

“criança com deficiência” “crenças” + 

“mães” + “inclusão escolar”



–

“crenças” + “mães” + “crianças com deficiência” + “inclusão escolar”
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Solvalgem (2022), no estudo “A experiência do cuidado de mães de pessoas com 

deficiência”, 

Christmann (2017) desenvolveu sua dissertação de mestrado “Associação entre estresse, 

rede social de apoio e crenças parentais em mães de crianças com TEA” com o objetivo de 



2021) realizou a pesquisa de mestrado intitulada “Processos de inclusão escolar 

de estudantes com deficiência na perspectiva de suas mães”. A pesquisa buscou analisar a 



2019), na pesquisa de mestrado intitulada “A escola é mesmo para todos(as)? 

O que dizem as mães, professoras e alunos com deficiência a respeito da relação com a escola”, 



“Batalhas vivenciadas por mães de 

autistas: subjetivação, desafios e possibilidades de inclusão”, pautou

2018), em sua dissertação de mestrado “Escolarização e inclusão: narrativas de 

mães de filhos com transtornos do espectro autista (TEA)”, realizou um estudo qualitativo 

Oliveira (2016), na dissertação de mestrado “Entre escolas: trajetória escolar de 

estudantes com deficiência intelectual a partir da percepção das mães”, buscou analisar como 



Medeiros (2021), no estudo de mestrado “Percepções maternas sobre a escolarização de 

filhos com necessidades educacionais especiais”, objetivou identificar a concepção de escola 

Oliveira (2019), em sua pesquisa de mestrado “A inclusão da criança com autismo na 

educação infantil: compreendendo a subjetividade materna”, buscou compreender os aspectos 



“N

das primeiras experiências escolares na educação infantil”











–



“ ”





trevista é um processo “interativo 

de crenças e valores perpassados pelas emoções e sentimentos dos protagonistas” (González 





“ ” 

e “como” trabalhar, deve

“conteúdo” do trabalho do dia. Nesses registros, deve



compreende um registro detalhado do que ocorre no “campo”, ou seja, a descrição dos sujeitos, 



se pela delimitação das “Unidades de Codificação”, que 

podem ser “a palavra, a frase, o minuto, o centímetro quadrado” (Bardin, 

los em “categorias de análise”, segundo os critérios de classificação daquilo que se 

pelo estranhamento do que é posto, pela “ultrapassagem da incerteza” e pelo “enriquecimento 

da leitura”. “É ainda dizer não à leitura simples do real, sempre sedutora, forjar conceitos 

o caráter provisório de hipóteses”, prossegue 

que a análise de conteúdo permite a superação da “ilusão de transparência”, da “vigilância 

crítica” e o emprego de “técnicas de ruptura”, preservando o rigor, a validade e a fidedignidade 



aos objetivos desta pesquisa, “deixando

orientações” (B

“ ”

não apenas como luto, mas também como crença sobre o que é ter um filho “normal” ou 

“perfeito”; falas sobre inclusão escolar foram lidas como crenças sobre a escola



da deficiência: “no fundo eu sei que ela não vai ter inteligência 

porque nasceu com uma síndrome”.

: “será que meu/minha filho/a é capaz de aprender”?

Crenças sobre a inclusão escolar: “essa escola é para meu/minha filho/a”?



Ao olhar os mapas oficiais, veem o continente de “não vai dar”

Então rabiscam por cima caminhos de “talvez”, “vou tentar”

E por crer e por fé, transformam o “nunca” em “quem sabe um dia”.



“Há um lugar no mundo em que ele cabe por inteiro”



uma ‘bússola’ própria, 

“

síndrome”; Crença capacitista da deficiência: “será que meu/minha filho/a é capaz de 

?”; Crenças sobre a inclusão escolar: “essa escola é para meu/minha filho/a? e 

da deficiência: “no fundo eu sei que ela não vai ter inteligência 

porque nasceu com uma síndrome”

Quando se deparam com a perda do “filho e da família idea ”, as mães mergulham num luto 



“ ”

“ ”

é “dar conta de tudo” no processo de desenvolvimento de seus/suas 



[...] quando falavam ‘hidrocefalia severa’, porque a da Maria Clara é severa, 



laudo médico de autismo de Lucas. “Estou perdida”, “sofri”, “problema” são trechos que 

família, cabendo a ela ser aquela que colocaria “tudo nos trilhos”:



as orientações mais certas, ela me disse: “Olha (se referindo à orientação da 



sua “provocada patologia”



“ ”

defender o “rompimento com o pensamento moderno que entende a deficiência como 

um desvio à norma e repensar o pensamento” (



eu falei: “ah, é o nistagmo”.
‘não, isso é normal. Sempre mexeu assim’. E eu falei: “não, eu olho pro
dele todos os dias. Mexia, mas não era desse jeito”. Eu contava a história do 
pai, e ela falava: “não, não vou encaminhar, mãe.” Não sei o que, você tem 

sempre foi assim, e eu insistia e repetia: “não, não é 

dias.” Era um tremor muito grande, muito grande mesmo, do olho não parar. 



“nossa eu estou arranjando outro problema pro meu filho”, né. Porque eu 

“
”

“normalização”



coisa. Né? “Não é possível gente, meu filho vai ter mais alguma coisa. Eu já 

possível”. E a minha/ e os familiares ficam, “ah, mas ele só é inteligente, o 

quantas faculdades, passou de primeira, ele é inteligente”. Eu tentava me 
escola E aí eu fui falando “eh não está muito 

certo”, mas eu não levei ele em lugar nenhum, só na pediatra normal. 

ela. “Ah
filho único” (Depoimento de Marta).

, aquele exame físico normal que o pediatra faria. E falou “olha 

Ele é filho único? Ele fica muito com a avó?” Eu falei “fica porque agora eu 
voltei a estudar”, 

“Ah então está explicado
” e mencionou também

dizendo: “E
preguiça de trabalhar, tudo é autismo e TDAH”. E aquilo me deixou muito 

momento, eu pensei: “opa, o méd

médico falou acabou”. E ele passou um exame, um eletroencefalograma, para 

idade dele, tem que sedar ele, enfim” (Depoimento de Marta).

que seu filho “não tem nada”, 

“ ”



tipo. É… eu que fui orientada, né? Pela doutora, que a gente tinha que 
ular ela. Estimular um objeto de um lado pro outro, é… fazendo barulho, 

“compra brinquedo pra ela, com som, com cores” 

compartilhadas socialmente sobre “normalidade “inteligência” e “futuro”, enquanto 



a “manha”

la: “Ufa, Graças!”. Vale 

como “estressante”, 

“perdida”, “desesperada” no excerto:

falou “olha, aqui eu não estou conseguindo mais trabalhar com ele, o que eu 

outro lugar”. Aí eu f



pensando “onde que tem um lugar, gente”. Junto a este período Lucas fazia 

nada. E eu perguntava “aí, e agora que “não, continua lá na AACD” “mas a 
is o lugar, onde que eu continuo?”. 

Luz falou assim “eu vi um tal 
luz, e eu senti que eu tinha que bater lá”. E foi deste dia em diante, 

que, muitas vezes, “tais 

características/dificuldades se manifestam de acordo com as exigências sociais”. 

, que localiza o “problema” apenas no corpo ou na mente d

uma condição biológica, uma vez que se trata de um conceito derivado de um “constructo social 

e cultural” 

caracterizada por múltiplas cirurgias e infecções, à ideia de não haver “quase nada de cérebro”. 

Projeta, assim, um futuro de dependência para Maria Clara: “pra mim ela não ia fazer nada… 

o na minha vida… no fundo eu sei que ela não vai ser inteligente”. 

o às condições do pai, “o 

hereditário […] não tem mais cura porque ele não teve estimulação precoce”. 

estimulação visual, fez diferença na vida de seu filho: “Lucas tem baixa visão, mas não

de exercer algumas coisas”.



como “característica” ou “dificuldade” do/a aluno/a não é algo que se manifesta de forma neutra 

organizada para um padrão de aluno/a “normal”, que aprende rápido, sentado, silencioso e de 

aluno/a “problema”, “com dificuldade” ou até “deficiente”, o que evidencia o peso dos 

As crenças que tocam a existência da/o filha/o como, por exemplo: “minha filha não vai 

ser inteligente” ou “meu filho vai sofrer por ser muito diferente” funcionam como crenças 



Brasil pelo Decreto Legislativo n° 186, de 2008, “pessoas com deficiência são aquelas que têm 

em igualdade de condições com as demais pessoas” (Brasil, 2008a). A referida convenção 



Crença capacitista da deficiência: “será que meu/minha filho/a é capaz de 

aprender”?

em favor das pessoas que possuem corpos capazes, ou seja, à pessoa “lhe é atribuído o valor a 

corponormatividade” (Ferrari, 2023, p. 74).

deficiência de seus/suas filhos/as, a comparação com outras crianças “sem deficiência” e as 



os “diferentes” são tratados como aqueles que, de acordo com a história, foram discriminados, 

continuamente à margem do convívio com as pessoas consideradas “normais”, sendo 



se “abandonadas”, “perdidas” ou “desesperadas” quando esse 

bem recebida, alguma coisa assim, não… é 

dia a terapeuta falou: “olha, aqui eu não estou conseguindo mais trabalhar 
com ele; o que eu tinha que eu podia fazer, ele precisa ir pra outro lugar”. Aí 

“onde que tem um lugar, gente!”. E nisso o Lucas fazia o acompanhamento 
com a médica, mas ninguém me falava nada. E eu me perguntava: “e agora? 



tal…

estimular. Entendeu? Aí eu fiquei traumatizada, falei assim “gente, mas ela 

ela, ela que começou a fazer isso”

s valores sobre ser uma “boa mãe” e a estimulação devida para a sua filha.

stá “treinando a sua filha” e não 



“eu não ensinei, ela aprendeu sozinha”

de técnica ou intervenção “correta ”. 

Quando Mariana modifica sua crença de que “a filha será um peso e não fará nada” para 

a crença de que “o mais importante é ela ser feliz e sentir se amada”, observa



reelabora a crença inicial de que o filho é “apenas manhoso/filho único” para reconhecer o 

dinâmicas, contextuais e mutuamente constitutivas, e não apenas “opiniões” racionais.

constantemente sua filha, “correr atrás do prejuízo”, para que ela se aproxime do padrão de 









fica claro quem dita o que é o “normal”, 

posições, como determinar quem aprende, com falas como “esse aluno tem laudo”, “aluno 

laudado”, 

na escola, talvez de passagem. É comum também falas como “aluno 

de inclusão”, “aluno da educação especial”, “escola de inclusão, ou inclusiva” (tema este que 

“Meu filho/a tem autismo, por isso, por aquilo” “Meu

” “A , levei um grande susto”



“A será que fiz algo de errado?” “Depois de dois anos 

” “Será que 

”, “

e meu filho tem um atraso importante”, “

filho” (falas comuns ao contexto das mães e

“e ”.
enchendo por causa disso. E eles me diziam: “você não investiga?”
assim “claro, ela é acompanhada pela neuropediatra dela, a neuropediatra 
está acompanhando de seis em seis meses” (Depoimento de Mariana).

“falha biológica” e 

“ ”

utilizando a terminologia “mães atípicas” para representá





“Não é que eu acredito, mas eu tento acreditar”. Essa afirmação parece explicitar a crença dessa 

do verbo “tentar”. 



dava, era dela, era ela ali se desenvolvendo” (Depoimento de Mariana)

presença dela”



o outro, sendo fruto das nossas experiências sociais: “As crenças incorporam as perspectivas 

sociais, pois nascem no contexto da interação e na relação com os grupos sociais” (Barcelos, 

parte ativa do processo de aprendizagem de seus/suas filhos/as, e não apenas como “usuários” 



na comparação de seus filhos/as com as “crianças normais”, o que é bastante compreensível, 

Mariana relata imaginar uma filha “vegetando”, “deformada”, sempre dependente, e 

por ter feito “tudo certo” na gravidez enquanto outras mulheres “faziam de tudo” 

filhos “saudáveis”. Por sua vez, Marta oscila entre reconhecer o hiperfoco e as habilidades 

Lucas como potenciais, que o colocam à frente de outras crianças “normais”

Lucas. Na entrevista, afirma que desejava ouvir que era “manha de filho único”, e sofre quando 

o laudo de autismo confirma que o filho “tinha mais alguma coisa”, o

tensão: de um lado, o receio das mães de que os filhos sofrerão mais porque são “muito 

diferentes”; de outro, a luta das mães para contrapor o estigma, se apoiando na dif



Crenças sobre a inclusão escolar: “essa escola é para meu/minha filho/a?

“ ” 

filhos/as, é comum que elas sempre retomem a pergunta: “Meu filho pode estudar aqui?” Essa 





no artigo “As percepções de mães sobre a inclusão 

de crianças autistas em escolas de Goiânia: uma leitura psicanalítica”, analisou as percepções 



a sociedade mantém “uma concepção muito 

meio”. No depoimento a seguir, percebemos isso ocorrendo quando 



escolar. O AEE é definido como “o conjunto de atividades, recursos de acessibilidade e 

pedagógicos organizados para complementar e/ou suplementar a formação dos estudantes”

“visa garantir o pleno acesso e a participação dos estudantes nas atividades pedagógicas, por 

com as demais políticas públicas, quando necessário” (



do AEE direcionadas à sua filha eram apenas “brincadeiras”, como se não houvesse um 



semana…nas semanas, na verdade, porque a gente vai ficar trabalhando 



filhos/as, que esse se configura como momento em que a criança somente “brinca”, e por isso 

Vieram tarefas de casa nas terças e quintas, como ele não tem “tempo vago”, 



mais “periféricas” 

pondera, num movimento dialético em que crenças orientam ações, por exemplo, “ser mãe 

voz da equipe” e as ações, por sua vez, alimentam novas crenças sobre si, sobre a escola, 





como “fofinha”

“quem vai levar ela”

colegas”



de açaí, e já pensava: “será que experimentou? será que tomou na escola” 

assim “não acredito” (Depoimento de Marta)







“que permitam que os que estejam sendo ensinados se tornem mais autônomos 

ações”, domínio esse que Biesta (2012, n.



descreveu que a primeira escola em que Maria Clara estudou foi “pouco estimulante” para sua 

a, muitas vezes, “do lado de fora da sala”, “deitada” ou apenas no pula

Em sua visão, as professoras “não acreditavam” n



adaptar as atividades dele” 

Em resposta à pergunta que abre a apresente subseção, “essa escola é para meu filho?”, 

Mariana se posiciona como alguém que confia na escola e não “fica 

vigiando” as ações diá

adaptações de tarefas; Marta, por sua vez, assume explicitamente uma postura “mandona, 

xerife, fiscalizadora”, aceitando o desgaste de monitorar e cobrar a rede formada por família e 



“mandona, xerife, fiscalizadora”, sempre perguntando sobre as atividades, 

maravilhoso e tranquilizador. Hoje a relação com a escola é “pacífica” e 

“

“

muitos contratempos, dificuldades, dilemas e preconceitos” 



“Será que essa escola é para meu filho?”. Com isso, as mães 



“ ”



acabam servindo de “combustível” para ação, uma vez que (re)orientam expectativas, formas 





tendo essa resistência de que “eu não quero 
coisas diferentes pra mim”, então tem que ser coisas que na cabecinha dele 

“diferente” reflete uma busca pela normalidade e pertencimento, comum em crianças com 



contexto e, nesse caso, compreendeu o comando da mãe, indicando que seria a “Hora do 

Banho”, e que em alguns momentos haveria o uso de t







relacional e pedagógica do que biológica: ela quase não se refere aos “déficits”





–

um com um título, em que são apresentadas diversas informações sobre Maria Clara, como “Coi
que me irritam”.





“esperançar” (no modo freiriano de dizer) sobre a inclusão escolar. Marta é fisioterapeuta, filha 





aula, era sucinto: “foi tudo bem” era o que ouviam da professora, se referindo à presença da 



entender que havia outras possibilidades de “ser” e de “estar” 



“subjetividade descartada às margens” (Ferrari, 

, por exemplo, vemos uma representação da música “Os Indiozinhos”, 



istas verbais: “Veja aqui, pegue a peça, coloque aqui”

Atividades diversas: “Indiozinho” Atividades diversas: “Cores”

—
—

atividade das “Cores”, de pareamento entre cores e figuras (como banana, moto, 



a “Caixa de A s”



: “qual o seu prato preferido?”, “o que v

de picolé ou banana”? “quem é a vovó? E o vovô? 

pedagógica intitulada “Atividade para conhecer as iniciais de 
palavras”, com foco na letra B. Há ilustrações acompanhadas das 

uma “atividade qualquer” 



outras crianças ditas “normais”



e a atuação como “porta voz” das equipes terapêuticas junto à escola. Períodos de depressão e 

esperança, como podemos confirmar nos seguintes trechos de seus depoimentos: “cada dia eu 

tenho mais certeza que a Maria Clara entende tudo” e “eu quero que minha filha seja feliz, da 

forma dela”, se referindo ao

– –

“sabem” se deve, em grande medida, às ações maternas. Ao mesmo tempo, 





“normal”. 



Bahia (2008) enfatiza que o diálogo é um recurso para trabalhar a “educação dos 

familiares”, e este pode se dar por meio de encontros e conversas informais

“Mergulhar na inclusão é um convite ao diálogo, espaço para trocas, por que não contar com a
Por que tanto melindre ou distanciamentos? Aproximações?” foram algumas notas 



Esse “inédito viável” é, pois, em última instância, algo que o sonho utópico 

“inédito viável” é na realidade uma coisa inédi
conhecida e vivida, mas sonhada e quando se torna um "percebido destacado” 

“ limites” que 
“

viável” não é mais ele mesmo, mas a concretização dele no que ele tinha antes 



“ ”

as narrativas das mães, identifico como sendo importante, a partir de uma “educação 

problematizadora” (Freire







estão ligadas à ideia de que é o papel da mãe “dar conta de tudo” no processo de 





Aprendi que “ser mãe de crianças com deficiência” se constrói na particularidade de 

iana e Marta, respectivamente, revelam isso: “A dor inicial 

filha”; “O meu 

dele”.

e um “sistema 

de crenças” integrado, proposto por Rokeach (1981). 



são ideias “na cabeça”, mas hábitos e disposições que ori

42) de que “é preciso rever valores, hábitos 

e costumes sociais para que atitudes inclusivas possam ser disseminadas” e as crenças acerca 
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Ah, que legal. E você tem Netflix, você assiste aquelas séries…? 

Mariana, o que você, além de assistir série, filme, romance, descansar…que mais que você 



? Porque você falou “ah, eu vou pro shopping, Uberlândia Shopping é mais 
acessível”. O quê? Você como mãe como é que é se perceber nessa sensibilidade nos espaços. 



hoje em dia tem…



Olha só… Mariana você fez o que foi possível para você, foi responsável, aí a Maria Clara 

mim era aquela coisa “para que ver ela”. Não quero ver. Só que meu marido me obrigou. Ele 



Não, é… não sei. São quarenta minutos.





Olha só. Mariana a gente fica até sem palavras… Porque foram vários desafios que vocês 

Sim. Eu ainda pensei “nossa ele vai me largar, certeza, eu vou ser mãe sozinha”. 

fico pensando “e eu, se eu morrer, se eu adoecer…”.



Sim. Aí eu pensei “e agora, quem vai cuidar de mim?”.

Essa preocupação paira na cabeça de todas as mães. “Se eu morrer, o que é que vai ser do 
meu filho?”. Primeiro que o filho perder uma mãe é muito ruim… Eu estava vendo o filho da 
Beth Goulart, lembra aquela atriz que morreu de covid? Ele falou “nossa, ser
muito ruim”. Eu entendo o que você está falando, aí para Maria Clara vai ser mais desafiador, 

vai ser isso? Porque quando você fica velho, você fica de certa forma…

Eu tenho que ser cem por cento, eu tenho que ter saúde, eu tenho que….

Você não pode nada, Mariana. Tem que ficar sempre…

vamos ter que fazer “os botox” por fora e por dentro. Para conseguir lidar com tantos desafios. 



Sim, mas…

A gente pensa em várias coisas…

assim, eu pensei que ela ia ficar com os membros todos tortos… 



O que que foi? Se você quiser falar, eu vou te ouvir. Se não quiser falar…



–

assim “não, vamos deixar na mão de Deus mesmo, e se a gente não puder ter filho do meu 

e a gente não desmarcou. Hoje eu penso “que loucura”, né? Mas na época todo mundo novo. 

ico. Em dois mil e quinze o médico falou “ vocês
tentar engravidar”. 

ver se o problema estava com ele mesmo, né? Falei assim “você tem que fazer o 

saber”. Tinha desistido, eu fazia beta HCG toda semana, que como eu estava na residênc



vírus, né, que começou a aparecer microcefalia, falei assim “nossa, eu to 
com zika!”, né? O que que é isso? Aí eu fui, fiz todos os exames, e o médico pediu um beta. 

ele, falei assim “vou fazer uma surpresa pra 
ele, né”. E aí eu fiz uma surpresa lá no escritório, falei pro amigo dele 

Sim…



“ ele ficar em silêncio?”. 

a rir. “Ah não mãe. Então já está, ó, cinquenta por cento já está respondido”. Aí eu f



aquele exame físico normal que o pediatra faria. E falou “olha mãe, você 
seu filho está ótimo, né? Ele é filho único, ele fica muito com a vó?” Eu falei 
porque agora eu voltei a estudar, na época que eu estava no cursinho. “Ah então está explicado, 
é filho único, convive com a vó, isso é manha”. e mencionou também eu dar u

M: “E hoje em dia essas professoras está tudo com preguiça de trabalhar, tudo é autismo e 
TDAH”. E aquilo me deixou muito constrangida, só que ao mesmo tempo era o que eu queria 

assim “opa, o médico falou que o meu filho não tem nada. Puxa, então as professoras estão 
erradas, meu filho não tem nada né? O médico falou acabou”. E ele passou um exame, um 

falaram “olha, 
pra idade dele não é legal, existem outros exames que ele poderia ter pedido”, só que ia custar 

falei assim “ah é 

: Só que aí passaram uns dez, quinze dias a professora veio “e aí, você marcou ?” 
Eu falei, “eu marquei, ele falou que é manha e tal”. Aí falou assim “
manha. Vem cá que eu vou te mostrar o que que é manha”. E mostrou crianças que são 

E aí ela me chamou “vamos acompanhar?”. 



reação era do que eu posso fazer agora, do ser perdida, sabe? “

e colocar tudo nos trilhos, por mim e por ele. Que que eu faço?”. Mas a doutora  já deu as coisas 

avaliar?”. Eh, e ele ficava o tempo todo olhando pro esp

coisas juntas?”, entendeu? Era um



assim “poxa vida…”

né, mas na época, assim…metodologias corretas, sabe? Não do senso comum, não coisas que 

tapetes felpudos, coisas assim, texturas… E eu sempre me exigi, porque como eu sou 
fisioterapeuta eu me exigia muito, porque eu pensava assim “poxa sou essa p
uma formação pra isso, eu tenho que saber”



dessas coisas manuais, sempre gostei bastante. Minha mãe fala “ah, você gosta de trabalhar 
com lixo” (risos). E ela odeia coisa de reciclável. Ela fala “eu acho um absurdo professor ter 

lixo!”. Ela não gosta (risos). Ela gosta de pegar “você quer um dado? Vai lá na loja e compra o 
dado”

com o meu irmão e ela não gosta (risos). Aí eu mandava as fotos, “mãe, olha aq
fiz”, e ela “então você vai mandar aqui pro , porque eu não vou fazer isso dai”. 



e falar “olha ali”. Aí a mãe vai numa festinha da fam
, fala “nossa…”. Aí vai numa caminhada da 

, a mãe fala “nossa…”, vai tendo as dúvidas. Não estou falando 

pouco do lado dessas mães, que tem hora que eu falo “escola, faz. Escola, faz porque eu não 
estou dando conta, né. E aí a escola tem que vir e falar “mãe,

casa…hoje, assim, depois que eu passei na faculdade, lá em 2020. 

lutando, “ah ela ta dando conta, pra que, né?”, “ah, ela é da saúde”. Lá em casa eu ouvia “ah, 
você é da saúde, você que sabe”. E não é, eu sou a mãe aqui. Eu sou a mãe que também é da 

o inverso, eu copiava o que a terapeuta fazia, entendeu? E a gente, a troca era “olha, eu to 
fazendo isso também”. 

mãe paciente. “Não, você tem que fazer, você tem que segurar no garfo, você tem que…”, 





–



–



–

área da educação eu sei que eu não sei “tudo” sobre a Maria Clara. A es

WhatsApp… 

A única recomendação que eu fiz foi “não deixa a menina comer duas vezes, porque ela está 
engordando”. Porque a Maria Clara se deixar ela come três, quatro vezes. E aí eu pedi pra não 

assim “Maria Clara você só vai pra quadra se terminar a atividade”. Aí diz ela que ela 

Mas a escola também tomou a iniciativa de “manda um bilhete”, pedindo pra





–

O que mais poderia fazer? Como auxiliar na socialização, sem ‘atrapalhar’ os outros? Entender 

Em uma outra escola, desta vez, particular. Foi um “pouco menos pior”, porém a história se 

atividades que meu filho não conseguia fazer, ficavam sem alternativas, simplesmente ‘ele 
ficava sem’. E por fim, pediram para eu contratar uma professora auxiliar para ele, que 

res, e homeschooling (desespero). Hoje me sinto ’ouvida’, e sinto meu 





–

: É… aí a gente começou com essas fisioterapia, fono e tudo lá na Clínica Infantil  e ela 

doutora falou, compra brinquedo pra ela, com som, com…

: É…, cor, cores para estimular essa parte dela. Aí o meu marido já foi rapidamente 

comprando lá na loja do brinquedo e eu assim… totalmente, assim… para que que ele está 



também, que deixa a gente assim… 

por aí, que eu pensei “Ai meu Deus, dar banho pra essa menina com curativo? E…ai meu Deus 

do céu”. Aí quem dava banho nela era o pai. Tanto que até hoje ele dá banho. Não que eu não 

: Tinha muito medo de eles escorregarem, né? Na banheira…

: É, e como ele tinha o braço mais grosso…

: Ele gostava, e criou o hábito de dar banho nela, e aí todos os dias eles… 



Eletro…?

Porque é igual meu marido falou “Como que você vai ter energia pra sua filha se você não 

tem energia nem pra si mesma?”.



hora, uma fase, que eu falava assim “gente do céu, eu venho no supermercado e é o meu 

passeio”, tudo o que tinha que comprar eu falava “deixa eu ir”. 

Pra poder falar ”onde você passeia?”, eu falava “gente eu passeio no supermercado”. Em 

banco, eu falava pro meu pai “pede pra eu fazer coisa no banco”, para ficar duas horas paradinho 

Voltar para a UTI…

pesquisava né pra saber como é que era né… 



depois. É… vou falar primeiro como que foi. Aí eu cheguei lá, aí a primeira estimulação da 

Sim, a que enche, né? A calça que enche de algodão…





Mas acho que lá no inicinho, com dois anos no G dois…

Hum…só queria empurrar, morder. Então eu acho que ela não entendia isso não. 



eu fiquei traumatizada, falei assim “gente, mas ela aprendeu isso sozinha, eu não ensinei pra 

ela, de verdade eu não ensinei pra ela, ela que começou a fazer isso…”.

do autismo da Maria Clara, assim “eu acho que ela tem mais uma questão”, 

meu saco por causa disso. E eu falei assim “você não investiga, não?” e falei assim “claro, ela 

atendem só…

Deficiência física…

Não, eu to de máscara…

E aí fiquei assim… Eles me elogiavam e tal, mas tinha essa cobrança de eu fechar logo o 

“e agora pra onde que eu vou?” Eu sei que eu tenho convênio e tal, mas a AACD era pertinho 

Sim. E você foi acolhida nessa família…



assim, não… é alta 

L: E aí como é que você fez, Mariana? Como é que você fez para encontrar…

convênio outras, outras…

Unimed…



“Lavine, ela tem estereotipia, ela faz algumas coisas pra se regular” to

falou. “Ela não interage muito com as crianças lá na escola”. Onde você aprendeu isso? Como 

Entendi, são muitas sessões, carga horária…

Uberlândia a Michele…



é, que eu quero conhecer essa história de como é que a mãe vai se organizando para…

Eu não sei se eu falei, a Maria Clara atualmente ela conhece as letras do alfabeto…

autismo mesmo, né, ela parar de fazer uma coisa que…



É, aí eu trabalhava texturas. Sabe a fralda? Quando você joga água nela sai um…parece 

Sim, e a Ananda te colocou lá e falou “vamos fazer juntas”?

com o brinquedo, ne. Sentava de frente a ela…Aí



fazer pareamento, que ela sempre gostou de pareamento, então… Mas aqui ela não estava 

conseguindo fazer não, ela queria só tirar. Mas só de ter o contato…

Aqui a peneira pra catar os objetos na água, para estimular…



Entendi, aí qualquer coisa se pôr na boca…

É aí eu colocava…

montar ela separa por cor. Não aceita uma cor diferente na torre. Ela…



É glitter, é…

amarela e assim fazia. Aqui ela brincando de tinta. Aí eu pintava a barriga dela, pintava…



Vovô. Não, mas ela não fala assim “vovô, vovô” na foto. O que eu fiz? Eu imprimi a foto 

falava “cadê o 

papai?”, ela apontava, “Cadê a vovó?” Então eu já entendia que ela entendia quem que era 

quem, foi aí que eu percebi que ela entendia as coisas quando eu apontava, eu entendi “ah, 

posso fazer uma comunicação alternativa, ela aponta”. Mas aí ela deixou de apon

Mariana, e comunicação alternativa… algum profissional já falou?

dois objetos, “Maria Clara, pega o objeto tal”, ela pega o objeto certo.

Sim, “O que que você quer agora, você quer escrever ou ouvir celular”?

“Esse ou esse?”.



Escrever…comunicou, né?

Eu acho que ela começou a falar pão justamente por isso, “o que que você quer: iogurte ou 

pão?”. Antes ela já ia pegando.

Aí eu falo “o que que isso aqui é?” aí eu faço. “P: Pão”. Eu dou uma ajuda com a boca e ela 

quando ela quer desenhar fala “inho”, eu já entendo que é desenho, ela não fala o início, só 

“vaca” ela fala, “peixe”, 

Aí ela…



Aí ela…



–

revendo as fotos, as gravações… Você vai colocando muito o que você foi fazendo com a Maria 



das vogais, que tinham as imagens tipo “abelha” para ela colocar dentro do “A”, o “elefante” 

pra colocar no “E”. E assim por diante, sabe?

, e fala “nossa, 

que legal”. Mas e aí? Tava

falava “nossa, que legal, mas pelo conhecimento que eu tenho de professora e mãe que convive 

30h por dia com a Maria Clara poderia ser de outro jeito. Ou não, “nossa, que legal…”?

preto? Como é que você entende o jeito que ela enxerga, como mãe? Igual você falou, “a gente 

mostra as coisas pra ela e ela fala o que que é”. Olhando nas suas 



mim “ah ela sabe as cores, ela sabe as vogais, ela sabe os números”, ela falou “os número 

até cinco”, mas eu sei que ela sabe os números até dez. Porém, às vezes, é porque não teve a 



perguntando: “A de que, fulano? B de que?”. Aí eu falo: “C de que?”, ela consulta o caderno 

dela, e fala: “de casa”. Aí eu envolvo a turma toda, e

Tem hora que eles falam “nossa tia, já to cansado desse alfabeto”, aí eu falo assim “não, é todo 

dia a gente tem que fazer isso”. Aí os números, a mesma coisa. Aí tanto que hoje, no início que 

mas letras, até fala. Ela fala “A de abelha, B de bola, C de casa, D de dado, e F de 

Aí como eu falo todo dia e pergunto, aí de repente eu pergunto pra ela “e o G? G de que?” 



A que falou assim “ai tia, tá cansativa”, mas talvez tenha uma dificuldade de memorização, 

vezes o outro grupo vai se dispersando, não é bem isso? Talvez…

Não. Algumas pessoas perceberam que é por causa dela. E eles ficam empolgados porque…

Mariana e se você fizer agora eh jogar imagens lá no meio da rodinha e falar “C de que?”, 

caderno, “C de que?”. Aí tem que pegar ou talvez colar no papel, porqu

É, e talvez com mais coisa junto essa criança com Down pode “C de celular e de mola”. Ela 

tem que diferenciar, que aí traz um desafio. Ou se não, “agora eu quero que quem tem o nome 

com C”, talvez você vá fazendo uns desafios pros outros. Estou te falando

eu tinha alunos com altas habilidades na sala, e aí eu punha eles meio que pra tirar eles do “ai

tia, de novo, eu já sei”. Estou te falando isso, Mariana, como forma de apoiar também no seu 

trabalho. A nossa parceria aqui é trocar experiência. E esse caderno, “C”, aí vai colando, traz 

de casa, as crianças traziam o palitinho de picolé. “P de que? de picolé”, eles pegavam os 

cadernos e virava aquela lambreca, porque a gente punha bala, papel de Bala, “F de folha”, 



não sei se você viu o vídeo que eu postei no Instagram…

Sim, podia ter deixado ela quietinha, né? Assim, porque a gente poderia esperar… E aí quem 



o “vai lá, Maria 

Clara, presta atenção aqui”, e já vai no outro, isso aqui já tá valendo. A Maria Clara nem presta 



tá? Mas “o que que você quer: Iogurte ou banana?”, aí ela pega a banana. Isso é comunicação. 

as crianças “que que 

você quer comer, é isso?”



Por que, Mariana? Então, vamos supor, começa o dia “Maria Clara, hoje nós vamos lá na 

Ananda, depois na Elaine. Cadê a Ananda? Onde nós vamos primeiro? “Na Ananda”, para 

muito assim, “ela tá mais atenta, ela tá interagindo mais”, né? Você começou 

falando “ah, ela vai chegar na escola mais quietinha”, “Hoje ela tá mais observadora”. Observar 

qual lugar ela vai? Parque do Sabiá e Uberlândia Shopping. “Maria Clara, nós vamos passear 

agora, vamos ver onde a gente vai chegar”. Aí chega no lugar “nossa que 

Onde que a gente está Maria Clara?”, aí mostra. Você acha que ela responderia? “Onde você 

está?” “Uberlândia Shopping”? Pela imagem visual.

fala “casa”, que ela quer ir para casa.



Ela fala “casa”, que ela quer ir embora para casa. Olha, que legal. Isso tudo é a experiência 

sem poder sentar. Dá muito ponto… Tinha dia que me dava crise de choro, porque não estava 

não, viu? É você falando aí e a gente trocando aqui figurinha. “Que que você quer fazer, ir para 

o shopping ou pro Parque Sabiá?”

no balanço. “Qual que você quer, 

balanço ou escorregador?”. E aí se ela não quiser falar “mostra aqui para mim, né, qual que 

você quer?”. Ou você dá a opção “iogurte ou banana e o suco”. É, “o que que você quer: Iogurte 

ou banana?”, aí você põe a foto do suco que ela vai “suco”, “ah, sua safadinha, né, sua 

sapequinha, achou o suco aqui, vou te dar o suco”. Pra ela ir ampliando.



mesmo. E aí na hora que eu uso no dia a dia pergunto “você quer?”, e aí tento ver se ela fala, 

“que que você quer?”, e aí falava “parque”. E aí como eu ajudava, a gente falava 



“ah você quer o parque?, “parque”, aí ajuda a gente. Como apoio para essa relação de 

especialistas nisso. Mas isso que você estava falando da cobrança, Mariana, é…



–

trabalhando na semana…nas semanas, na verdade, porque a gente vai ficar 

o ‘ta, te, ti, to, tu’. Eu fiz 





–
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